
Programa de Pós-Graduação em Direito 

Plano de Ensino da Disciplina Teoria do Direito - 2° Trimestre 2024 

 

 

I – Identificação da Disciplina 

Nome: Teoria do Direito 

Créditos:  

Professora: Jeanine Nicolazzi Philippi 

Período letivo: 2° semestre/2026 

Horário: Quarta-feira às 14h30 

II – Objetivo 

 Considerando a existência da tensão constitutiva entre o direito como sentido, 

que coloca o poder em questão, e o direito como poder, que tende a neutralizar as lutas 

que o tomam como gramática própria, esta disciplina discutirá as modulações do direito 

contemporâneo em face da emergência de um novo ciclo autoritário caracterizado pela 

criação de zonas autárquicas no plano nacional e internacional que, longe de 

caracterizarem esferas de participação da sociedade na produção das regras que 

regulam a sua existência, configuram estratégias de dominação inéditas, procedentes 

de um tipo de “jurisdição privada”, dotada de uma aparência jurídica formal, que 

preserva o exercício efetivo do poder de qualquer limite. Constatando a conversão da 

estrutura jurídica estatal em uma mera figura de validação de decisões e de 

regulamentações que colocam em jogo a forma legal daquilo que não poderia ser 

sancionado como direito, a disciplina problematizará o campo de tensão que envolve o 

nomos e a normatividade jurídica, realçando a figura da exceção que, hoje, irrompe as 

suas fronteiras espaço-temporais e tende a coincidir, em toda parte, com a estrutura do 

mundo em que vivemos. 

III – Ementa 

 Nomos e Direito. Estado e Direito. Direito e exceção 

IV – Conteúdo programático 

Unidade I 

 Nomos e direito 



Unidade II  

 Norma e decisão  

Unidade III 

            Exceção e regulamentação 

V – Metodologia 

 A disciplina será desenvolvida por meio de aulas expositivas e seminários 

coordenados pelos alunos. 

VI – Avaliação 

 1 – Pesquisa e apresentação de seminário; 

 2 – Participação nos debates realizados em sala de aula. 

 O sistema de notas e conceitos correspondem aos critérios de aprovação 

previstos na legislação federal de ensino superior e nas normas específicas do 

PPGD/UFSC. 

 Segundo a legislação da UFSC, o aluno deverá ter 75% de frequência na disciplina. 

O não cumprimento desta legislação implica na reprovação do aluno, 

independentemente do resultado das avaliações. 

 VII – Cronograma 

 O cronograma da disciplina deverá seguir o calendário do segundo semestre de 

2026, estabelecido pelo Programa de Pós-Graduação em Direito. 
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